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R E C I C L O P E N S E N E  
( P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O reciclopensene (reciclo + pen + sen + ene) é o pensene capaz de susten-

tar a reperspectivação autoconsciente da vida humana da conscin, homem ou mulher, autodispos-

ta às mudanças evolutivas, mantendo valores cosmoéticos e universalistas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo re deriva do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repeti-

ção; iteração; reforço; intensificação; oposição; rejeição”. O termo ciclo procede do idioma Fran-

cês, cycle, derivado do idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, kyklós, 

“círculo; roda; esfera”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo pensamento provém do idioma La-

tim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu 

no Século XIII. A palavra sentimento vem do mesmo idioma Latim, sentimentum, através do idio-

ma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhe-

cimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom sen-

so”. Apareceu no Século XIV. O termo energia provém do idioma Francês, énergie, derivado do 

idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Pensene da reciclagem existencial. 2.  Pensene da mudança evoluti-

va. 3.  Pensene do redirecionamento da vida. 4.  Pensene da ascensão da maturidade. 

Neologia. O vocábulo reciclopensene e as duas expressões compostas reciclopensene 

varejista e reciclopensene atacadista são neologismos técnicos da Pensenologia. 

Antonimologia: 1.  Repensene. 2.  Batopensene. 3.  Ociopensene. 4.  Pensene da estag-

nação evolutiva. 5.  Minipensene. 6.  Paleopensene. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à reciclagem existencial. 

Ortopensatologia: – “Pensenidade. A evolução consciencial lúcida implica no domí-

nio e vivência dos autopensenes positivos, não existindo outra opção para isso”. 

Reciclopensene. O reciclopensene é a unidade de medida da reciclagem existencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o reciclopensene; o holopensene pessoal da autopesquisa; a reciclopense-

nidade; o reciclopensene pessoal; o holopensene da Autexperimentologia; o holopensene interas-

sistencial; o holopensene do autenfretamento; os nexopensenes; a nexopensenidade; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade; os fluxopensenes; a fluxopensenidade; os neopensenes; a neo-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os recexopensenes; a recexopensenidade; 

os prioropensenes; a prioropensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os praxipensenes;  

a praxipensenidade; os qualipensenes; a qualipensenidade; os raciopensenes; a raciopensenidade; 

os energopensenes; a energopensenidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; a flexibilidade pensênica; o holopensene da reciclagem existencial. 

 

Fatologia: a reciclagem de valores pessoais; a identificação do caminho equivocado;  

a renúncia aos ganhos antievolutivos; a determinação promotora da virada evolutiva; o planeja-

mento e o foco evolutivo; as novas priorizações; o abertismo consciencial; a renovação de diretri-

zes existenciais; a predisposição às transformações pessoais; a maxidissidência ideológica; o im-

pacto de novas realidades conscienciais impulsionador de renovações; o upgrade da autocrítica;  

a revisão da autoimagem; a recuperação de cons; a exclusão de pensamentos cronicificados; a re-

flexão objetivando acertos; as anotações ideativas indicando as próximas reciclagens; a sustenta-

ção do posicionamento cosmoético; a reeducação das emoções; o reconhecimento da interassis-

tência; o autodiscernimento sobre os fatos; as neoideias; a consolidação da cognição otimista; as 
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atualizações autoconscienciais; a emoção estagnadora da proéxis; a prática de novo modus ope-

randi; a recognição dos aportes mesológicos vigentes; os irrestritos pensamentos de aprendizado; 

a descoberta de níveis de lucidez; o ajustamento pessoal ao grupo evolutivo; a ampliação dos li-

mites pessoais; o descortínio dos trafores; a assunção do Curso Intermissivo (CI). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autocorreção pa-

rapsíquica; a mudança de companhias extrafísicas; a amparabilidade; a sustentabilidade energéti-

ca; as projeções conscienciais lúcidas (PL); a atenção às neoparapercepções energéticas; a identi-

ficação de sinalética energética parapsíquica pessoal; o desbloqueio do coronochacra; o rompimen-

to de vampirizações interconscienciais; os extrapolacionismos parapsíquicos apontando o avanço 

evolutivo; a tenepes sendo referência de reciclagem parapsíquica interassistencial; as sincronici-

dades confirmando os avanços proexológicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo decisão-mudança; o sinergismo abertismo-amparabili-

dade; o sinergismo autossinceridade-reciclagens; o sinergismo proatividade-receptividade; o si-

nergismo mudança de pensamento–mudança do comportamento; o sinergismo autocognição-or-

todecisão; o sinergismo dos acertos. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP) sustentando os pensenes 

reciclogênicos; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da autocrítica cosmoéti-

ca; o princípio da retilinearidade da pensenização; o princípio da teática; o princípio “se algo 

não é bom não adianta fazer maquilagem”. 

Codigologia: o reajuste do código de valores pessoais; a elaboração do código pessoal 

de Cosmoética (CPC); o código de prioridades pessoais. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da autocoerência; a teoria 

das escolhas racionais; a teoria da autorganização; a invalidação da teoria da robéxis; a teoria 

da reciclagem consciencial. 

Tecnologia: a técnica do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; as técnicas da 

Consciencioterapia; as técnicas conscienciométricas; a técnica da reciclagem existencial (recé-

xis); a técnica da inversão existencial (invéxis); a técnica do agendamento da autopensenização; 

a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da tenepes; a técnica da checagem pensênica. 

Voluntariologia: a convivialidade sadia e interassistencial favorecendo a reciclopenseni-

dade no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da di-

ferenciação pensênica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticolo-

gia. 

Efeitologia: o alcance do efeito halo dos neopensenes; o efeito da qualificação das ener-

gias; o efeito do reajuste das emoções; o efeito da correção da rota evolutiva; o efeito do reali-

nhamento da proéxis; o efeito da consolidação da autoconfiança; o efeito do amparo extrafísico;  

o efeito fênix. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas autorrenovações; as neossinapses ori-

undas das reciclagens intraconscienciais; a tares proporcionando neossinapses; a constância na 

criação de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo das neoideias retificadoras; o ciclo de reciclagem dos valores pesso-

ais; o rompimento do ciclo das interprisões grupocármicas; a extinção do ciclo vicioso; o ciclo 

aprendiz-professor; o ciclo dos neopensenes induzindo a novas atividades; o ciclo autesforço-au-

toquestionamento-autorreflexão-autorretificação. 
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Enumerologia: a reeducação pensênica; a linearidade pensênica; a renovação pensêni-

ca; a cosmoeticidade pensênica; a higienização pensênica; a criticidade pensênica; a reciclogenia 

pensênica. 

Binomiologia: o binômio recin-recéxis; o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio 

planejamento-consecução; o binômio vontade-incorrupção; o binômio autoimperdoamento-hete-

roperdoamento; o binômio autorreflexão-acerto; o binômio crise de crescimento–autenfrenta-

mento; o binômio autocompreensão-heterocompreensão; o binômio autorganização-autodisci-

plina. 

Interaciologia: a interação pensene–reciclagem existencial; a interação neoconhecimen-

to-neoações; a interação intermissivista-amparador; a interação planejamento–fluxo da proéxis. 

Crescendologia: o crescendo parapsiquismo dogmático–parapsiquismo lúcido; o cres-

cendo tacon-tares; o crescendo erro-correção; o crescendo autocrítica-autorresponsabilidade;  

o crescendo antivitimização-autoconfiança; o crescendo egocarma-policarma. 

Trinomiologia: o trinômio neofilia–abertismo consciencial–alargamento da cosmovisão; 

o trinômio reciclopensene-ortopensene-desperticidade; o trinômio reciclagem cognitiva–neopense-

nidade–reconciliação cósmica; o trinômio autoquestionamento-autodesassédio-heterodesassédio. 

Polinomiologia: o polinômio acolhimento-empatia-interassistência-megafraternidade;  

o polinômio neoleituras-neoanálises-neoargurmentações-neoverpons. 

Antagonismologia: o antagonismo neofilia / apriorismose; o antagonismo guia amau-

rótico / amparador; o antagonismo imaturidade autovitimizadora / holomaturidade; o antagonis-

mo indiferença / megafraternidade; o antagonismo interiorose / cosmointegração; o antagonismo 

egocentrismo / retribuição. 

Paradoxologia: o paradoxo de o recolhimento íntimo decorrente da reavaliação de con-

ceitos e compromissos anacrônicos poder parecer, à Socin, aparente retrocesso da conscin reci-

clante. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a pro-

exocracia; a assistenciocracia; a projeciocracia. 

Legislogia: a superação da lei do menor esforço; a lei de ação e reação; a prática da lei 

do maior esforço. 

Filiologia: a neofilia; a experimentofilia; a autopesquisofilia; a pensenofilia; a cognicio-

filia; a criticofilia; a recexofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a evoluciofobia; a hipengiofobia; a tropofobia; a fronemofobia; 

cacorrafiofobia; a cainofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da ectopia afetiva (SEA); a ultrapassagem da 

síndrome da apriorismose; o descarte da síndrome da interiorose; a esquiva da síndrome do im-

postor; a evitação da síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a mania do automatismo; a egomania; a mania de empurrar as autorrecicla-

gens com a barriga; a fracassomania; a mania da terceirização das responsabilidades; a megalo-

mania; a sofomania. 

Mitologia: o descarte do mito da irregenerabilidade consciencial. 

Holotecologia: a recexoteca; a evolucioteca; a proexoteca; a experimentoteca; a auto-

cognoteca; a volicioteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Pensenologia; a Autorrecexologia; a Autopensenologia; a Ener-

gossomatologia; a Psicossomatologia; a Autopesquisologia; a Autopriorologia; a Cosmoeticolo-

gia; a Holomaturologia; a Voliciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin reciclogênica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; a conscin autopesquisadora; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o reciclante existencial; o inversor existencial; o intermissivista; o consci-

enciólogo, o proexista, o tenepessista, o completista; o exemplarista; o voluntário; o projetor consci-
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ente; o parapercepciologista; o pesquisador; o duplista; o conscienciômetra; o autodecisor; o reedu-

cador; o evoluciente; o comunicólogo; o conviviólogo; o tertuliano; o teletertuliano; o homem de 

ação; o proexista; o pré-serenão vulgar; o intelectual; o escritor; o ofiexista; o evoluciólogo; o te-

leguiado autocrítico; o macrossômata. 

 

Femininologia: a reciclante existencial; a inversora existencial; a intermissivista; a cons-

ciencióloga; a proexista; a tenepessista; a completista; a exemplarista; a voluntária; a projetora 

consciente; a parapercepciologista; a pesquisadora; a duplista;  a conscienciômetra; a autodeciso-

ra; a reeducadora; a evoluciente; a comunicóloga; a convivióloga; a tertuliana; a teletertuliana;  

a mulher de ação; a proexista; a pré-serenona vulgar; a intelectual; a escritora; a ofiexista; a evo-

lucióloga; a teleguiada autocrítica; a macrossômata. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens 

recyclator; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens autolu-

cidus; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens autocorrector; o Homo sapiens acti-

vus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens autopensenevolutus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: reciclopensene varejista = aquele desencadeador de mudança para me-

lhor de determinada rotina da conscin; reciclopensene atacadista = aquele facilitador da consecu-

ção da proéxis e do alcance do completismo existencial. 

 

Culturologia: a superação da cultura do comodismo; a cultura da Recexologia; a cultu-

ra da autonomia consciencial; a cultura da autevolução; a cultura do domínio energético; a cul-

tura da holomaturidade. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Pesquisologia, eis, por exemplo, listados em ordem didática,  

5 tipos de renovações básicas passíveis à conscin predisposta a manter o reciclopensene: 

1.  Somática: valorização cosmoética do soma, sendo veículo de manifestação intrafísica 

indispensável ao cumprimento da proéxis. 

2.  Psicossomática: reeducação das emoções exacerbadas ou reprimidas. 

3.  Energossomática: manutenção do próprio energossoma sadio e avaliação das energi-

as dos demais. 

4.  Mentalsomática: investimento no desenvolvimento da erudição pessoal. 

5.  Parapsíquica: a constatação da multidimensionalidade a qualquer hora da vida intra-

física. 

 

Caracterologia. Segundo a Conscienciometrologia, eis, por exemplo, em ordem alfabé-

tica, 10 características pessoais resultantes do reciclopensene: 

01.  Antiansiosismo: a ausência de atropelos anticosmoéticos. 

02.  Anticonflitividade: a autoconfiança ajudando na convivialidade pacífica. 

03.  Autodisposição: a conquista da saúde somática e renovações intraconscienciais. 

04.  Autorresponsabilidade: o reconhecimento e aplicação das capacidades evolutivas. 

05.  Criticidade: a teática do princípio da descrença (PD). 

06.  Evolutividade: as guinadas evolutivas evidentes. 

07.  Intencionalidade: a qualificação incessante das intenções pessoais. 

08.  Interassistencialidade: a priorização da assistência em detrimento do egão. 

09.  Perdoabilidade: o exercício do perdão e da compreensão megafraterna diante dos 

diversos níveis evolutivos, entre conscins e consciexes. 

10.  Positivismo realista: os pensamentos otimistas sustentadores do aprendizado sem 

vitimização. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o reciclopensene, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

03. Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 

04. Autopensene  prioritário:  Autopensenologia;  Homeostático. 

05. Autopensenometria:  Autopensenologia;  Neutro. 

06. Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

07. Autorreestruturação  pensênica:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08. Autorreflexão  conquistada:  Neopensenologia;  Homeostático. 

09. Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

10. Irresistibilidade  holopensênica  evolutiva:  Holopensenologia;  Homeostático. 

11. Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

12. Mudança  holopensênica:  Recexologia;  Neutro. 

13. Neopensene:  Neopensenologia;  Neutro. 

14. Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15. Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

 

A  VIVÊNCIA  DA  RECICLOPENSENIDADE  DIRECIONA   
A  CONSCIÊNCIA  AOS  ACERTOS  EVOLUTIVOS,  AMPLI-

ANDO  O  AUTOCONHECIMENTO  E  A  AUTOPRIORIZAÇÃO  

PROEXOLÓGICA  RUMO  À  CONQUISTA  DO  COMPLÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, consegue identificar reciclopensenes na autopen-

senização de modo continuado? Está, de fato, priorizando a alteração da própria vida humana pa-

ra melhor? 
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